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31.8.3 É vedada a manipulação de quaisquer agrotóxicos,
adjuvantes e produtos afins por menores de dezoito anos, maiores de
sessenta anos e por gestantes.

31.8.3.1 O empregador rural ou equiparado afastará a ges-
tante das atividades com exposição direta ou indireta a agrotóxicos
imediatamente após ser informado da gestação.

31.8.4 É vedada a manipulação de quaisquer agrotóxico,
adjuvantes e produtos afins, nos ambientes de trabalho, em desacordo
com a receita e as indicações do rótulo e bula, previstos em legislação
vigente.

31.8.5 É vedado o trabalho em áreas recém-tratadas, antes do
término do intervalo de reentrada estabelecido nos rótulos dos pro-
dutos, salvo com o uso de equipamento de proteção recomendado.

31.8.6 É vedada a entrada e permanência de qualquer pessoa
na área a ser tratada durante a pulverização aérea.

31.8.7 O empregador rural ou equiparado, deve fornecer ins-
truções suficientes aos que manipulam agrotóxicos, adjuvantes e
afins, e aos que desenvolvam qualquer atividade em áreas onde possa
haver exposição direta ou indireta a esses produtos, garantindo os
requisitos de segurança previstos nesta norma.

31.8.8 O empregador rural ou equiparado, deve proporcionar
capacitação sobre prevenção de acidentes com agrotóxicos a todos os
trabalhadores expostos diretamente.

31.8.8.1 A capacitação prevista nesta norma deve ser pro-
porcionada aos trabalhadores em exposição direta mediante programa,
com carga horária mínima de vinte horas, distribuídas em no máximo
oito horas diárias, durante o expediente normal de trabalho, com o
seguinte conteúdo mínimo:

a) conhecimento das formas de exposição direta e indireta
aos agrotóxicos;

b) conhecimento de sinais e sintomas de intoxicação e me-
didas de primeiros socorros;

c) rotulagem e sinalização de segurança;
d) medidas higiênicas durante e após o trabalho;
e) uso de vestimentas e equipamentos de proteção pessoal;
f) limpeza e manutenção das roupas, vestimentas e equi-

pamentos de proteção pessoal.
31.8.8.2 O programa de capacitação deve ser desenvolvido a

partir de materiais escritos ou audiovisuais e apresentado em lin-
guagem adequada aos trabalhadores e assegurada a atualização de
conhecimentos para os trabalhadores já capacitados.

31.8.8.3 São considerados válidos os programas de capa-
citação desenvolvidos por órgãos e serviços oficiais de extensão rural,
instituições de ensino de nível médio e superior em ciências agrárias
e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR, entidades
sindicais, associações de produtores rurais, cooperativas de produção
agropecuária ou florestal e associações de profissionais, desde que
obedecidos os critérios estabelecidos por esta norma, garantindo-se a
livre escolha de quaisquer destes pelo empregador.

31.8.8.4 O empregador rural ou equiparado deve comple-
mentar ou realizar novo programa quando comprovada a insuficiência
da capacitação proporcionada ao trabalhador.

31.8.9 O empregador rural ou equiparado, deve adotar, no
mínimo, as seguintes medidas:

a) fornecer equipamentos de proteção individual e vestimen-
tas adequadas aos riscos, que não propiciem desconforto térmico
prejudicial ao trabalhador;

b) fornecer os equipamentos de proteção individual e ves-
timentas de trabalho em perfeitas condições de uso e devidamente
higienizados, responsabilizando-se pela descontaminação dos mesmos
ao final de cada jornada de trabalho, e substituindo-os sempre que
necessário;

c) orientar quanto ao uso correto dos dispositivos de pro-
teção;

d) disponibilizar um local adequado para a guarda da roupa
de uso pessoal;

e) fornecer água, sabão e toalhas para higiene pessoal;
f) garantir que nenhum dispositivo de proteção ou vestimenta

contaminada seja levado para fora do ambiente de trabalho;
g) garantir que nenhum dispositivo ou vestimenta de pro-

teção seja reutilizado antes da devida descontaminação;
h) vedar o uso de roupas pessoais quando da aplicação de

agrotóxicos.
31.8.10 O empregador rural ou equiparado deve disponi-

bilizar a todos os trabalhadores informações sobre o uso de agro-
tóxicos no estabelecimento, abordando os seguintes aspectos:

a) área tratada: descrição das características gerais da área da
localização, e do tipo de aplicação a ser feita, incluindo o equi-
pamento a ser utilizado;

b) nome comercial do produto utilizado;
c) classificação toxicológica;
d) data e hora da aplicação;
e) intervalo de reentrada;
f) intervalo de segurança/período de carência;
g) medidas de proteção necessárias aos trabalhadores em

exposição direta e indireta;
h) medidas a serem adotadas em caso de intoxicação.
31.8.10.1 O empregador rural ou equiparado deve sinalizar

as áreas tratadas, informando o período de reentrada.
31.8.11 O trabalhador que apresentar sintomas de intoxi-

cação deve ser imediatamente afastado das atividades e transportado
para atendimento médico, juntamente com as informações contidas
nos rótulos e bulas dos agrotóxicos aos quais tenha sido exposto.

31.8.12 Os equipamentos de aplicação dos agrotóxicos, ad-
juvantes e produtos afins, devem ser:

a) mantidos em perfeito estado de conservação e funcio-
namento;

b) inspecionados antes de cada aplicação;
c) utilizados para a finalidade indicada;
d) operados dentro dos limites, especificações e orientações

técnicas.
31.8.13 A conservação, manutenção, limpeza e utilização dos

equipamentos só poderão ser realizadas por pessoas previamente trei-
nadas e protegidas.

31.8.13.1 A limpeza dos equipamentos será executada de
forma a não contaminar poços, rios, córregos e quaisquer outras
coleções de água.

31.8.14 Os produtos devem ser mantidos em suas emba-
lagens originais, com seus rótulos e bulas.

31.8.15 É vedada a reutilização, para qualquer fim, das em-
balagens vazias de agrotóxicos, adjuvantes e produtos afins, cuja
destinação final deve atender à legislação vigente.

31.8.16 É vedada a armazenagem de agrotóxicos, adjuvantes
e produtos afins a céu aberto.

31.8.17 As edificações destinadas ao armazenamento de
agrotóxicos, adjuvantes e produtos afins devem:

a) ter paredes e cobertura resistentes;
b) ter acesso restrito aos trabalhadores devidamente capa-

citados a manusear os referidos produtos;
c) possuir ventilação, comunicando-se exclusivamente com o

exterior e dotada de proteção que não permita o acesso de animais;
d) ter afixadas placas ou cartazes com símbolos de perigo;
e) estar situadas a mais de trinta metros das habitações e

locais onde são conservados ou consumidos alimentos, medicamentos
ou outros materiais, e de fontes de água;

f) possibilitar limpeza e descontaminação.
31.8.18 O armazenamento deve obedecer, as normas da le-

gislação vigente, as especificações do fabricante constantes dos ró-
tulos e bulas, e as seguintes recomendações básicas:

a) as embalagens devem ser colocadas sobre estrados, evi-
tando contato com o piso, com as pilhas estáveis e afastadas das
paredes e do teto;

b) os produtos inflamáveis serão mantidos em local ven-
tilado, protegido contra centelhas e outras fontes de combustão.

31.8.19 Os agrotóxicos, adjuvantes e produtos afins devem
ser transportados em recipientes rotulados, resistentes e hermetica-
mente fechados.

31.8.19.1 É vedado transportar agrotóxicos, adjuvantes e pro-
dutos afins, em um mesmo compartimento que contenha alimentos,
rações, forragens, utensílios de uso pessoal e doméstico.

31.8.19.2 Os veículos utilizados para transporte de agro-
tóxicos, adjuvantes e produtos afins, devem ser higienizados e des-
contaminados, sempre que forem destinados para outros fins.

31.8.19.3 É vedada a lavagem de veículos transportadores de
agrotóxicos em coleções de água.

31.8.19.4 É vedado transportar simultaneamente trabalhado-
res e agrotóxicos, em veículos que não possuam compartimentos
estanques projetados para tal fim.

31.9 Meio Ambiente e resíduos
31.9.1 Os resíduos provenientes dos processos produtivos

devem ser eliminados dos locais de trabalho, segundo métodos e
procedimentos adequados que não provoquem contaminação ambien-
tal.

31.9.2 As emissões de resíduos para o meio ambiente devem
estar de acordo com a legislação em vigor sobre a matéria.

31.9.3 Os resíduos sólidos ou líquidos de alta toxicidade,
periculosidade, alto risco biológico e os resíduos radioativos deverão
ser dispostos com o conhecimento e a orientação dos órgãos com-
petentes e mantidos sob monitoramento.

31.9.4 Nos processos de compostagem de dejetos de origem
animal, deve-se evitar que a fermentação excessiva provoque in-
cêndios no local.

31.10 Ergonomia
31.10.1 O empregador rural ou equiparado deve adotar prin-

cípios ergonômicos que visem a adaptação das condições de trabalho
às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a pro-
porcionar melhorias nas condições de conforto e segurança no tra-
balho.

31.10.2 É vedado o levantamento e o transporte manual de
carga com peso suscetível de comprometer a saúde do trabalhador.

31.10.3 Todo trabalhador designado para o transporte manual
regular de cargas deve receber treinamento ou instruções quanto aos
métodos de trabalho que deverá utilizar, com vistas a salvaguardar
sua saúde e prevenir acidentes.

31.10.4 O transporte e a descarga de materiais feitos por
impulsão ou tração de vagonetes sobre trilhos, carros de mão ou
qualquer outro aparelho mecânico deverão ser executados de forma
que o esforço físico realizado pelo trabalhador seja compatível com
sua saúde, segurança e capacidade de força.

31.10.5 Todas as máquinas, equipamentos, implementos, mo-
biliários e ferramentas devem proporcionar ao trabalhador condições
de boa postura, visualização, movimentação e operação.

31.10.6 Nas operações que necessitem também da utilização
dos pés, os pedais e outros comandos devem ter posicionamento e
dimensões que possibilitem fácil alcance e ângulos adequados entre
as diversas partes do corpo do trabalhador, em função das carac-
terísticas e peculiaridades do trabalho a ser executado.

31.10.7 Para as atividades que forem realizadas necessa-
riamente em pé, devem ser garantidas pausas para descanso.

31.10.8 A organização do trabalho deve ser adequada às
características psicofisiológicas dos trabalhadores e à natureza do
trabalho a ser executado.

31.10.9 Nas atividades que exijam sobrecarga muscular es-
tática ou dinâmica devem ser incluídas pausas para descanso e outras
medidas que preservem a saúde do trabalhador.

31.11 Ferramentas Manuais
31.11.1 O empregador deve disponibilizar, gratuitamente,

ferramentas adequadas ao trabalho e às características físicas do tra-
balhador, substituindo-as sempre que necessário.

31.11.2 As ferramentas devem ser:
a) seguras e eficientes;
b) utilizadas exclusivamente para os fins a que se desti-

nam;
c) mantidas em perfeito estado de uso.
31.11.3 Os cabos das ferramentas devem permitir boa ade-

rência em qualquer situação de manuseio, possuir formato que fa-
voreça a adaptação à mão do trabalhador, e ser fixados de forma a
não se soltar acidentalmente da lâmina.

31.11.4 As ferramentas de corte devem ser:
a) guardadas e transportadas em bainha;
c) mantidas afiadas.
31.12 Máquinas, equipamentos e implementos
31.12.1 As máquinas, equipamentos e implementos, devem

atender aos seguintes requisitos:
a) utilizados unicamente para os fins concebidos, segundo as

especificações técnicas do fabricante;
b) operados somente por trabalhadores capacitados e qua-

lificados para tais funções;
c) utilizados dentro dos limites operacionais e restrições in-

dicados pelos fabricantes.
31.12.2 Os manuais das máquinas, equipamentos e imple-

mentos devem ser mantidos no estabelecimento, devendo o empre-
gador dar conhecimento aos operadores do seu conteúdo e dispo-
nibilizá-los sempre que necessário.

31.12.3 Só devem ser utilizadas máquinas, equipamentos e
implementos cujas transmissões de força estejam protegidas.

31.12.4 As máquinas, equipamentos e implementos que ofe-
reçam risco de ruptura de suas partes, projeção de peças ou de
material em processamento só devem ser utilizadas se dispuserem de
proteções efetivas.

31.12.5 Os protetores removíveis só podem ser retirados para
execução de limpeza, lubrificação, reparo e ajuste, ao fim dos quais
devem ser, obrigatoriamente, recolocados.

31.12.6 Só devem ser utilizadas máquinas e equipamentos
móveis motorizados que tenham estrutura de proteção do operador em
caso de tombamento e dispor de cinto de segurança.

31.12.7 É vedada a execução de serviços de limpeza, de
lubrificação, de abastecimento e de manutenção com as máquinas,
equipamentos e implementos em funcionamento, salvo se o movi-
mento for indispensável à realização dessas operações, quando de-
verão ser tomadas medidas especiais de proteção e sinalização contra
acidentes de trabalho.

31.12.8 É vedado o trabalho de máquinas e equipamentos
acionados por motores de combustão interna, em locais fechados ou
sem ventilação suficiente, salvo quando for assegurada a eliminação
de gases do ambiente.

31.12.9 As máquinas e equipamentos, estacionários ou não,
que possuem plataformas de trabalho, só devem ser utilizadas quando
dotadas escadas de acesso e dispositivos de proteção contra quedas.

31.12.10 É vedado, em qualquer circunstância, o transporte
de pessoas em máquinas e equipamentos motorizados e nos seus
implementos acoplados.

31.12.11 Só devem ser utilizadas máquinas de cortar, picar,
triturar, moer, desfibrar e similiares que possuírem dispositivos de
proteção, que impossibilitem contato do operador ou demais pessoas
com suas partes móveis.

31.12.12 As aberturas para alimentação de máquinas, que
estiverem situadas ao nível do solo ou abaixo deste, devem ter pro-
teção que impeça a queda de pessoas no interior das mesmas.

31.12.13 O empregador rural ou equiparado deve substituir
ou reparar equipamentos e implementos, sempre que apresentem de-
feitos que impeçam a operação de forma segura.

31.12.14 Só devem ser utilizadas roçadeiras que possuam
dispositivos de proteção que impossibilitem o arremesso de materiais
sólidos.

31.12.15 O empregador rural ou equiparado se responsa-
bilizará pela capacitação dos operadores de máquinas e equipamentos,
visando o manuseio e a operação seguros.

31.12.16 Só devem ser utilizados máquinas e equipamentos
motorizados móveis que possuam faróis, luzes e sinais sonoros de ré
acoplados ao sistema de câmbio de marchas, buzina e espelho re-
t r o v i s o r.

31.12.17 Só devem ser utilizados máquinas e equipamentos
que apresentem dispositivos de acionamento e parada localizados de
modo que:

a) possam ser acionados ou desligados pelo operador na sua
posição de trabalho;

b) não se localizem na zona perigosa da máquina ou equi-
pamento;

c) possam ser acionados ou desligados, em caso de emer-
gência, por outra pessoa que não seja o operador;




